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CÂMARA DOS DEPUTADOS e 
PROJETO DE LEI N9 3.972, DE 1993 

(DO SR. AMAURY MtlLLER) 

Cria, nos municípios de Sousa e Antenor Navarro, no Es­

tado da Paraíba, o Parque Nacional do Vale dos Dinossau 

ros e dá outras providências. 

(ÀS COMISSÕES DE CI~NCIA E TECNOLOGIA, COMUNICAÇÃO E IN 

FORMÁTICA, DE DEFESA DO CONSUMIDOR, MEIO fu~BIENTE E MI­

NORIAS; DE FINANÇAS E TRIBUTAÇÃO (ART. 54), E DE CONST! 

TUIÇÃO E JUSTIÇA E DE REDAÇÃO (ART. 54) - ART. 24,11) 

GER 3.21.01.007-8 (MAV92) " 



· ~ 
r- ! i:'::- l"! I: i .:":\.; ) (.:.:' C!""! l'. L: c,, !'!i U r't j C. .:':'i, I.:. ,,';1, () (.:.: J I 'j~':- () j.' jn ::':1, -;- I i. ':1 

I) (-::. ·r" (',. '. :~ ::':'1. C: C) n ':::-" ("i 1::.:- i (:1 (:'1 ii'! b 1 1':':- n 1: i;'- C':- 1,li! n C) 1'" I ::':"'. ':::. 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 
---.:;l'-"'--r-...;;.-. c! ~~ (-; ' ~ " .• '(": r~~ \ " , , 

- ~ 
'.· ..• 1·1' •.••• : (.'> • .1 " ; .•..•• ) I.·,.··.. .' / (~.. "'. ,. . - .. / '. -.~ 

!. r \ .. ' ! ' .. ' I:,'; t ~: - --
PROJETO DE LEI NQ 31 1~ , de 1993 

O Congresso decreta: 

(DO DEPUTADO AMAURY MULLE~ ) 

Cria , nos municípios de Sousa e Antenor 

Navarro, no Estado da Paraíba, o Parque 

Nacional do Vale dos Dinossauros e dá 

outras providências. ~ 

Art. 1Q Fica o Poder Executivo autorizado a crlar o Parque Nacio­

nal do Vale dos Dinossauros, situado nos Municípios de Sousa e 

Antenor Navarro , no Estado da Paraíba. 

Art. 2Q O Parque Nacional do Vale dos Dinossauros tem como finali 

dades: 

1- Pre servar as pistas fósseis de dinossauros existentes nos seus 

limites; 

11- Desenvolver atividades científicas relacionadas à preservação 

dos depósitos fossilíferos da região; 

111- Estruturar e desenvolver a pesquisa icnológica e suas ativi­

dades correlatas; 

IV- Proporcionar elementos subsidiários ao enSlno da paleontolo-­

gla , icnologia, museologia e outros; 

V- Constituir-se em localidade turística e cultural da região. 

Parágrafo único. Para cumprir as finalidades estabelecidas neste 

arti~o , o Parque Nacional do Vale dos Dinossauros incluirá na sua 

estrutura um museu e centro de pesquisas icnológicas. 
-Art 3Q O Parque Nacional do Vale dos Dinossauros, com uma area a-

proximada de 36,8944 hectares, é composto por cinco sítios fossi­

líferos, a saber: 

1- , Passagem das Pedras: área situada no Município de Sousa, ao 

longo do leito do Rio do Peixe, na antiga Fazenda Ilha, com uma á 

rea de 17,4767 hectares. Inicia no marco 1, situada cerca de 80 m 

W da estrada carroçável que leva ao sítio fossilífero, e continua 

em direção E por 297 m até o marco 2; desse ponto segue para S 

por 343 até o marco 3, e sucessivamente para E por 103,5 m até o 

GER 20.01.0050.5 - (JAN/91) 



• 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 

4 . Deste ponto limite da 
, 

dirige-se por 355m em direção marco o area 

N, até o marco 5 ; segue-se em direção aproximadamente sw por 630m, 

ladeando Rio do Peixe até o marco 6; dirige-se depois em di1:"'eção W 

por 111,8 m até o marco 7; para S por 126 m até o marco 8; para E 

por 121,20m até o marco 9; desse ponto segue em direção S por 342m 

retornando ao marco 1. As divisas da área situada no lado hidrográ 

fico direito do Rio do Peixe ( ou seja, as compreendidas entre os 

marcos 7,8,9,1,2 e 3) formam limite ~ com o proprietário Luiz Perei­

ra de OLiveira. As divisas situadas no lado hidrográfico esquerdo 

do Rio do Peixe fazem limite :entre o marcos 7 ,6 e 5 com o pro-

prietário herdeiro de Lucila Pires; entre os marcos 5 e 4 até meta 

de da distância enfre os marcos 4 e 3 com o proprietário Manoel Ba 

tist'a. 'A referência é sempre o Norte Magnético (NM). 

11- Serrote do Estreito (Serrote de Pimenta) 
, 

: area situada no Mu-

nicípio de Sousa, no sopé do Serrote Homônimo, 
, 

com uma area de 

4,9624 hectares. Inicia no marco 1 situado na antiga estrada carro 

çavel desativada; segue desta ponte para E por 171,5m até o mar­

co 2: prossegue para N por 201,5 m até o marco 3; deste ponto se­

gue para W por 209,9 m até o marco 4; prossegue em direção aprOXl­

mada SSW por 212,5 m ladeando um muro de pedra,até o marco 5 e re­

torna ao marco 1 percorrendo 107,5 m em direção E. A área faz limi 

tes entre os marcos 4 e 5 com o proprietário Luiz Pereira de Oli­

veira; entre os marcos 5, 1, 2, 3 e 4 faz limite com o proprietá­

rlO André Avelino de paiva Gadelha. 

111 - Serrote do Letreiro: área situada no Município de Sousa, no 

topo do Serrote do Letreiro, na antiga Fazenda Lagoa, ao lado di 

reito da estrada carrocável que vai da Estrada Sousa - Uiraúna pa­

ra a localidade de Pereiros, com uma área de 4,4659 hectares, têm 

os seguintes limites: inicia na marco 1, dirigindo-se para direção 

aproximada SW por 212,5 m até o marco 2; segue para S por 101,8 m 

até até o marco 3 ; para E por 49,5 m até o marco 4· I prossegue por 

20,0 m em direção N até o marco 5; deste ponto dirige-se para E 

até 

o marco 7; de onde retorna ao marco 1, por 99,9 m em direção W. 

A área faz limite entre os marcos 1, 2 e 3 com o proprietário Lu­

cas Alexandre da Silva; entre os marcos 3, 4, 5 e 6 e até um pon­

to situado 117,5 m N do marco 6, faz limite com o proprietário La­

voisier Pires de sá; entre este último ponto e o marco 7 e entre o 

por 182,8 m até o marco 6 ; daí segue em direção N por 236,5 m 
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o marco 7 e o marco 1 faz limite com o proprietário Lucas A1exan 

dre da silva. 

-IV - Fazenda Vera Cruz - Imediações do Riacho do Rancho: 

tuada no Município de Antenor Navarro, no cruzamento d a 

area Sl 

estrada 

carroçável com o riacho do Rancho, na Fazenda Vera Cr uz (locali­

dade também chamada de Engenho Novo), com 0,989 4 hectares. Tem 

os seguintes limites: inicia no marco 1, situado a 8 m E da casa 

de propriedade de José de Freitas Dantas, e dirige-se para S, 

por 119,0 m até o marco 2; segue em direção aproximada WNW por 

87,0 m, ladeando a estrada nova com pontilhão em concreto so-

bre o riacho do Rancho, até o marco 3; deste ponto prossegue 

direção N por 111m até o marco 4; e daqui retorna ao marco 1 

em 

, 
correndo por 85,0 m em direção aproximada ESE. A área faz limi­

tes: entre os marcos 1 e 2 com o proprietário João Ferreira de 

Sousa; entre os marcos 2, 3 e 4 com o proprietário Assis Batista; 

entre os marcos 4 e 1 com o proprietário José José de Freitas Dan 

tas. 

V - Piau: área situada no Município de Sousa, no leito do r10 do 

Peixe, no trecho abrange entre a barragem que corre na divisa en 

tre as fazendas Piau e Caiçara e um ponto situado a 1,5 Km a ju­

sante, seguindo o curso do r10 do Peixe, na secção acima indica­

da tem uma área aproximada de 9 hectares. 

Art. 4 º A administração do Parque Nacional do Vale dos Dinossau 

ros caberá ao Ministério da Ciência e Tecnologia, que se articula 

rá com os órgãos do Poder Executivo para cumpr1r suas finalidades. 

Parágrafo único. Os recursos necessários à implantação e manuten­

ção do Parque Nacional do Vale dos Dinossauros correrá à conta or 

çamentária da União, das receitas provenientes da atividade turís 

tica, de doações e outros. 

Art. 5º O Poder Executivo, na forma da lei, tomará, no prazo de 

cento e oi tenta dias, as providências necessárias à demarcação , 

desapropriação e utilização das terras que constituem o Parque Na 

cional do Vale dos Dinossauros. 

Art. 6º Esta lei entrará em v1gor na data de sua publicação, re­

vogadas as disposições em contrário. 
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JUSTIFICAÇÃO 

A presente propositura constitui reapresentação de Pro­

jeto de Lei encaminhado ao Senado Federal em 1987, pelo então 

Senador Marcondes Gadelha. A referida matéria logrou aprovação' 

unânime naquela Casa e igual aceitação nas Comissões da Câmara, 

por onde tramitou, sendo rejeitado finalmente, em Plenário. 

Desde então se intensificaram os estudos e aumentou e -

normemente a informação e o interesse pelos dinossauros ; mas , 

em igual passo se acentuaram os riscos de deterioração do sitio 

arqueológico onde estão as pegadas, no municipio de Sousa-Pb. 

A par dos objetivos explicitados no articulado projeto 

é nossa intenção também render uma justa homenagem ao Senador 

Marcondes Gadelha , que de forma pioneira se aplicou no seio do 

Congresso ao estudo desta matéria tão decisiva para o conheci -

mento das origens da vida sobre a terra. 

As primeiras seqüências de pegadas, ou pistas fósseis ' 

de dinossauros, foram descobertas na paraiba por Luciano' 

Jacques de MOraes, nos anos 20. Elas foram localizadas na Fazen 

da Ilha, num local de nome Passagem das Pedras, no municipio de 

Sousa. 

A partir de 1975, Giuseppe Leonardi, desenvolveu, com 

seus colaboradores,na região, trabalho sistemático de campo e 

de laboratório, tendo descoberto cerca de vinte localidades com 

pista de dinossauros nas três formações da Bacia do Rio do Pei­

xe, sub-bacia de Souza. 

Desde de 1985 funciona, em Souza, um laboratório para a 

produção de réplicas de dinossauros, em tamanho natural, feitas 

em fibra de vidro e resina sintética. No primeiro ano de funcio­

namento, a iniciativa teve financiamento do Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico - CNPq. Em 1987 recebeu 

verbas de emergência do Ministério da Educação. Em decorrência ' 

desse trabalho já estão prontas cinco réplicas de dinossauros. 

Dois trabalhos até agora desenvolvidos na região, ainda 

que com recursos e apoio precários, já se produziram alguns co­

nhecimentos que permitem afirmar que hál10 milhões de anos, no 
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período Cretácio Inferior, o Nordeste era coberto por uma ampla 

bacia fluvial, percorrida por um grande rio que drenava, com 

seus afluentes, todas as águas da região e as conduzia para o 

sul, em direção à atual foz do Rio são Francisco. O clima domi­

nante era, semi-árido, com estações alternadas de sêca e chuva. 

Na região que hoje ocupa o oeste da Paraíba e a área 

fronteiriça do Ceará, linhas tectônicas paralelas, dispostas 

nas direções Leste-Oeste ou Nordeste-Sudoeste, estavam permitin 

do movimentos distensivos da crosta terrestre, conexos com a se 

paração dos continentes africanos e sul americanos. 

Com o tempo, a erosão aplainou o nordeste, delineando o 

perfil dos maciços e das cinturas cristalinas e idade pré-cam-­

brianas e arrasando os sedimentos aluviais e lacustres da cober 

tura cretácia. Isto permitiu a formação de bacias que eram con­

sideradas estéreis do ponto de vista de estudos dos vertebrados 

pré-históricos levando à conclusão de que as pegadas fósseis 

descobertas por Luciano Jacques de Moraes eram apenas exceçôes. 

Os estudos desenvolvidos por Giuseppe Leonardi revela­

ram, entretanto, inúmeras pistas fósseis, quase todas de dinos­

sauros, alguns das quals, estão colocadas entre as malS signifi 

cativas do mundo. 

Vale a pena lembrar que, em 1983, uma equlpe de Centro 

Istudi Ricerche Ligabue, de Veneza, Itália, fotografou um rocha 

pertencente à formação Souza. do Cretácio-Inferior, com 2 pega­

das gravadas no terreno quando um dinossauro estacou sobre os 

dois pés. Essas pegadas, raríssimas, foram consideradas entre 

as mais importantes já encontradas e pertenciam a um dinossauro 

terópodo , bípede e carnívoro. Elas desepareceram, no entanto,pe 

la ação depredatória de desconhecidos. Assim, em curto espaço 

de tempo o homem destruiu rastros que a natureza preservou du­

rante milhões de anos . 

Este fato por si -so, justificaria a urgente necessidade 

de que medidas objetivas seJam tomadas para ser preservado esse 

patrimônio científico e que se protejam essas obras-primas da 

natureza, essenClalS ao estudo da evolução da vida no planeta. 

O projeto de lei aqui apresentado busca, portanto, no 

primeiro momento, estimular a atividade científica, por vezes 

com muita dificuldade de sobrevivência. Logo, procuro preservar 
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da ação destrutiva do homem, na maioria das vezes originadas da 

ignorância, elementos de alta importância e mesmo de elevado 

significado para estudos da situação climática da região norde~ 

te. Por outro lado, o projeto contempla a parte educacional com 

o desenvolvimento do Museu e Centro de Pesquisa Icnológicas,que 

será pilar fundamental na formaçâo de pessoal especializado e 

do desenvolvimento de informações pedagógicas importantes. 

Por fim, nada mais salutar que o aproveitamento do Par­

que para fins de -. turismo organizado, o que permitirá, além do 

desenvolvimento cultural que esse tipo de turismo traz em seu 

bojo, a dinamização da atividade econômica a ele relacionada, 

com a consequente geração de emprego e todos os benefícios que 

essa ação pode trazer para uma região extremamente carente de 

novas perspectivas de desenvolvimento. 

GER 20.01 .0050.5 - (JAN/91) 
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COMISSÃO DE CIENCIA E TECNOLOGIA, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA 

TERMO DE RECEBIMENTO DE EMENDAS 

PROJETO DE LEI N9 3.972/93 

Nos termos do art. 119, caput I, do Regimento 

Interno da Câmara dos Deputados, alterado pelo art. 19, I, da 

Resoluçâo n9 10/91, o Sr. Presidente determinou a abertura - e 

divulgação na Ordem do Dia das Comissões - de prazo para apre 

sentação de emendas, a partir de 11/08/93, por cinco sessões. 

Esgotado o prazo, não foram recebidas emendas ao projeto. 

Sala da Comissão, em 18 de agosto de 1993. 

Maria 
/j(jA-, L-1 C 

/ ~ 
rvône do Esplrito Santo 

Secretária 
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COMISSÃO DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA 

I - RELATÓRIO 

PROJETO DE LEI Nº 3.972, DE 1993 

Cria, nos Municípios de Sousa e 
Antenor Navarro, no Estado da 
Paraíba, o Parque Nacional do Vale 
dos Dinossauros e dá outras 
providências. 

AUTOR: Deputado Amaury Muller 

RELATOR: Deputado Beto Mansur 

Com o Projeto de Lei nº 3.972, de 1993, o nobre 

Deputado Amaury Muller intenta autorizar o Poder Executivo a 

criar o Parque Nacional do Vale dos Dinossauros, situado nos 

Municípios de Sousa e Antenor Navarro, no Estado da Paraíba, a 

abranger os sítios fossilíferos de Passagem das Pedras, 

Serrote do Estreito, Serrote do Le treiro, Fazenda Vera Cruz e 

Piau, numa área aproximada de 36,8 hectares. 

As finalidades do Parque serao de natureza 

cultural e artística, científica e histórica, de ensino e de 

pesquisa. Daí porque deverá incluir, em sua estrutura, um 

museu e um centro de pesquisas icnológicas. 

A administração do Parque Nacional do Vale dos 

Dinossauros caberá ao Ministério da Ciência e Tecnologia. Sua 

implantação e manutenção 

orçamentários da União, de 

serao financiados com recursos 

receitas provenientes da atividade 

turística, de doacões e outros. 
~ 
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o Projeto foi distribuído às Comissões de 

Ciência e Tecnologia, Comunicação e Infor~ática; 

Consumidor, Meio Ambiente e Minorias; de 

Tributação, e de Constituição e Justiça e de 

de Defesa do 

Financas e 
~ 

Redação. Nos 

termos do Regimento Interno, foi determinada 

divulgação na ordem do Dia das Comissões 

a abertura 

de prazo 

pro 

e 

para 

apresentação de emendas, a partir de 11/08/93, clnco 

sessoes. Esgotado o prazo, nao foram recebidas emendas ao 

projeto, nesta Comissão. 

III - VOTO DO RELATOR 

A Constituição Federal, 

inciso V e § 1º dispõe: 

art. 216, , caput' , 

GER 3.17.23.004-2 - (MAV93) 

Art. 216. Consti tuem patrimônio cultural 

brasileiro os bens de n a tureza material e 

imaterial, tomados individualmente ou em 

à de referência conjunto, portadores 

identidade, à açao, à 

grupos formuladores da 

nos quais se incluem: 

mem( lria dos diferentes 

soc iedade brasileira, 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

V - os conjuntos urbanc 's e sítios de valor 

histórico, 

arqueológico, 

científico. 

paisagístico, 

paleontológico, 

artístico, 

ecológico e 

§ 1º o Poder Público , com a colaboração 

da comunidade, promoverá e 

patrimônio cultural brasileiro, 

protegerá o 

por meio de 

inventários, registros, vigilância, tombamento 
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assegurar o 

ecologicamente 

e desapropriação, e de outras formas de 

acautelamento e preservação. 

Já o art. 218, 'caput', dispõe: 

o Estado / promovera e incentivará o 

desenvolvimento científico, 

capacitação tecnológicas. 

a pesquisa e a 

Finalmente, o art. 225 estabelece que, para 

direi to que todos têm ao meio ambiente 

equilibrado, incumbe ao Poder Público: 

r procurar e restaurar os processos 

ecológicos essenciais ( ... ); 

rr definir, em todas as unidades da 

Federação, espaços territoriais e seus 

componentes a serem especialmente protegidos; 

rrr promover a educação ambiental em 

todos os níveis de ensino e a conscientização 

pública para a preservação do meio ambiente. 

Sem prejuízo na 

proposição ora em exame 

das finalidades 

e das razoes 

mencionadas 

apresentadas na 

Justificação, nossa Carta Magna nao 

quanto ao mérito da iniciativa do 

Muller. Voto, pois, pela aprovação 

3.972/93. 

Sala da 

deixa nenhuma 

Deputado 

Deputado BE ' O 

Relator'------

30524610.036 
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COMISSÃO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA 

PROJETO DE LEI Nº 3.972/93 

PARECER DA COMISSÃO 

A Comissão de Ciência e Tecnologia, Comunicação e 

Informática, em reunlao ordinária realizada hoje, aprovou, unanimemen­

te, o Projeto de Lei nº 3.972/93, nos termos do parecer do Relator. 

Netto 

Estiveram presentes os senhores Deputados: Maluly 

Presidente, Airton Sandoval, Aloisio Vasconcelos, Domingos 

Juvenil, Eliel Rodrigues, Roberto Valadão, Walter Nory, Arolde de 

Oliveira, Humberto Souto, José Jorge , José Mendonça Bezerra, Werner 

Wanderer, Eraldo Trindade, Jarvis Gaidizinski, Samir Tannús, Beto 

Mansur, José Vicente Brizola, Élio Dalla-Vecchia , Álvaro Pereira , José 

Abrão, Paulo Silva, Irma Passoni, Lourival Frei tas, Luiz Moreira , 

Paulo Heslander, Ariosto Holanda, César Bandeira, Ivânio Guerra, Rubem 

Bento, Luc iano de Castro, Cidinha Campos, Léz io Sathler , Flores tan 

Fernandes, Francisco Silva e Sérgio Spada. 
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Sala da Comissão, em 20 de outubro de 1993. 

·Dep tado 

nte 

Deputado BETO MANS~ 
Relator / 
~ 
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PROJETO DE LEI NQ 3.972-A, DE 1993 

(do Sr. Amaury Muller) 

Cria, nos municípios de Sousa e Antenor Navarro, no Estado da Paraíba, 

o Parque Nacional do Vale dos Dinossauros e dá outras providências. 

(Às Comissões de Ciência e Tecnologia, Comunicação e Informática; de e Defesa do Consumidor, Meio Ambiente e Minorias; de Finanças e Tribu­

tação (ART. 54); e de Constituição e Ju s tiça e de Redação (ART. 54) 

art. 24, I I . 

S U M Á R I O 

I - Projeto inicial 

11 - Na Comissão de Ciência e Tecnologia, Comunicação e Informática: 

- termo de recebimento de emendas 

- parecer do relator 

- parecer da Comissão 
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CAMARA DOS DEPUTADOS 

COMISSÃO DE DEFESA DO CONSUMIDOR, MEIO AMBIENTE E MINORIAS 

Of. TP nº 178/93 

forte, encaminho 
3.972-A/93. 

Brasília, 15 de dezembro de 1993. 

Senhor Deputado, 

De ordem do Presidente, 
a V. Exa., para relatar, 

Deputado Marco Pena­
o Projeto de Lei n Q 

Esclareço a V.Exa. que a metodologia aprovada 
e adotada nas gestões de 1991 e 1992, relativa aos procedimentos 
para a instrução de proposições em trami tação nesta Comissão, 
dispõe que todos os projetos devem ser encaminhados à Assessoria 
Legislativa desta Casa e os conside rados p o l ê micos e/ou técnicos 
serão encaminhados a espec ial is tas de órgãos / entidades governa­
mentais e não governamenta is para avaliação técnica preliminar 
(estudo crítico), visando oferecer subsídios aos relatores. 

Objetivando agilizar o processo de trami­
tação, a Presidência decidiu solicitar o r eferido "Estudo Críti­
co" somente àqueles pro j etos cons iderados polêmicos e/ou 
técnicos. 

Neste sentido, solicitamos "estudos críticos" 
ao órgãos, Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis IBAMA e Fundação Pró-Natureza FUNATURA 
que, tão logo nos enviem, serão encaminhados a V.Exa . 

Exmo. Sr. 

Atenciosame nte, 

Aurenilton Ar 
SeCt 

Deputado SARNEY FILHO 
Anexo IV - Gabinete 202 

GER 3.17.23.004-2 - (MAIJ93) 
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CAMARA DOS DEPU TADOS 

PROJETO DE LEI Nº 3.972-A, DE 1993 

(do Sr. Amaury Mull e r) 

Cria, nos municípios de So usa e Ante no r Navarro , n o Estado da Paraíba, 

o Parque Nacional do Vale dos Dino ssauros e dá outras providê ncias. 

(Às Comissões de Ciência e Tec no l o g i a, Comunic a ç ão e Informática; de 

Defesa do Consumidor, 

tação (ART. 54); e de 

art. 24, I I. 

I - Projeto inicial 

Meio Ambi e nte e Mino rias; de Finanças e Tribu­

Constituiç ão e Jus t i ç a e de Re daç ã o (ART. 54) 

S U M Á R I O 

11 - Na Comissão de Ciência e Tecnologia, Comunicação e Informática: 

- termo de recebimento d e e mend as 

- parecer d o relator 

- parecer da Comissão 

GER 3.17.23.004-2 • (MAV93) 
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shopping 
RICARDO BONALUME NETO 

, Dl Reporta.gem local . 

real replicando .um dos maiore;s 
, espécimes de tiranossauro encon­
trados , 

Eles estão escondidos em um Os empresários que estão trll-
armazém na zona leste de São rendo os bichos ao Brasil" ,(ls 
Paulo, Quàndo a cllbeça : de 'um irmãos Sérvulo e Ovídio Gurgd 
apareceu brevemente à luz do sol do Amaral, dize!l1 que as des~sas 
para ser fotografada ontem, uma iniciais ficam em torno de iJS$ 
mulher dirigindo um fusca azul 600 mil" A dinomania virou uma 
quase bate o carro. Esse bando de moda lucrativa e os investimentç,st 
dinossauros está aguardando a ei;- em produtos a ela ligados são' 
tréia no próximo dia 9 de uma medidos em milhões de dólares. A 
mostra na qual eles serão a prin- Dinarnation já invadiu o mercado 
cipal atração. Controlados por dos EUA, Europa e Japão com 
computador, eles movem caudas, suas criações. , I 
membros, cabeça, ólhos, além de Depois de São Paulo, a exposi-
emitir sons. ção deverá ir a Rio, Porto Alegre, 

•• fies estão em boa forma", diz Belo Horizonte, Brasflia e Salva-
seu "médico", Randy Northrup, dor. Em ,São Paulo, a mostra seiá 

,cotidiano 

. ' . 
oi' 

r 
" , 

28. Sofreram um pouco com a em unia área coberta com lona n0 
viagem de navio -principalmente estacionamento do Shopping Cen· 'S' nh 'd ' 's' !,. 
a cauda do estegossauro- mas . te( Eldorado .(avenida Rebouças, I O O e ousa' 
são apenas ferimentos leves. Nor~ \ 3.970) .:Op~A ~co se~ de C~~ !' .. 

" " 

" 
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./J ! 1 . FOLHA DE S,PAULà 
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Ntek AndreaIffoh Imaa:~ ' ,~ 
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t~rup d~verá fazer pequenos tura- . , ,200 mil por pessoa (chanças de "1 é assistir o filme 
tlVOS, pmt;1r alguns pontos e pron· .. 'menos de quatro anos não ptl· ' , " ," '." r'" 
t? -represe~tantes de ~ete espé· . _ gam) . Sérvulo .diz qu,ç está abeno ' Di A ê~cia F.~lh·a: ;;,~lt;~ 
cles desses bIchos estarao pronto J a contatos de escolas carentes pará g ': ' . .P. , 

.~r~~pl~Sã~ da "di.n 
_~. ,,:~~~a4.~. ~par a~b(1IJ!!~foh""""'_"".L: ~""'_ .. .&.&.&-

, para o " bli ,'" ... ·". L e.~"~""· -,'tas . d .• 1 '1" pu CO. ' .". ~ ' ,.,' r-< "W"""46·_~1 • • ' " . O p fi' "d";"'!;" " ":" tUi 
Dois 4e!~í. úin ápatosk'úro . ~t~:, ~~}QJ. ~ssaur~s j~ I AbraD~ ~~rfuYl~. &~;;' iW~j~O 

um alossauro, podem se(~tos rut:í ll ' aui:li vários'lõ~ tettI~ suficIente , afirmou ü~ ' . 1 nlí\~ '!lid0': ' 
. último fillÍle ds: Amofd ,Schwarze-l-'·I,.IÍ3J:â · te;i~~, ddr'âtores, inW: !, seti · . 9 tié O ,~\. oã lI, fiil,e " 
. negger, "O Ultimo Grande He- ' .' lcl:tuãis que!;ecilliJjlm da comer . .,a asSIS 11. eX! ~ , o .\ .?. me 
rói". O longo ,pescoço do apatos- ' ciiilização dá coisa. Os defensores ! 1~tc:tn Splelberg nopnema 
sauro é um dos pontos críticos de argumentam com o papel \1idáticQ b ' il . uran~l o s~u ~a,nJ~enlo 
desgaste. A borracha especial que desse interesse por animais que . ' ras elfO. e, .ac a I c que 
cobre os bichos não resiste tão dominaram o pláneta por muito , ISSO aconteça. 
bem aos movimentos de pescoços mais tempo que a espécie huma~ 
longos demais. A empresa que na. Museus de história natural do I .':Parque dos D!nossa~ros", 
fabrica os "robossauros" já desis. Primeiro Mundo lucraram, faciI.i- maIOr suces~ de bilheteria nos 
tiu de fazer espécimes com pe.~o- . r.' tando a. instalação de exibições EUA~ é a mais recent~ produção 
ços muito êomprido!i: Nesse pon-' '~' interativas :~ Déixaram l:Ie"~l' de-' .~oHdireto(" no~-BD!erJ.c~o. n :Ele -. 
to, a natureza conseguIU urna so- p6sitos ct" reHquias pài'Q :;~i ~<; .. _ será' lanç~do nas princIpaIs clda-

-+ lução melhor para o problema. Iros de entretenimento (sem, oh·.. iles do pais em uma semana, ~as 
Além dos já citados, há exem- viamente, descuidar da pesquisa). ' , p'rovavelrnen~ só poderá ser VI!tjJ: 

pIos do popular tiranossauro (o A moda teve teve um papel útil ) Pf~a populaçao de Sou~ ~qUI ,., 
maior carnívoro que passou pela direto à própria pesquisa cientíti- I dOIS anos . ' , 
Terra), de paquicefalosauro, pa- ca: a Dinamation também financia · 
rassaurolofo e dimetrodonte (um escavações em busca de .fósseis I, ' 

falso dinossauro, pertencente à para servir de modelo a SllllS 

A previsão é do proprietário do 
úni~o cinemà da cidade, o empre­
sário Salomão Benevides Gadelha, 
35. Ele disse que o aluguel do 
filme custa muito caro. 

linhagem q~e acabou dando nos 'criações. As reconstituições siio 
mamíferos). feitas ' com critérios científicos, 

Os animais estão em escala dando áos paleontólogos a chance 
menor que a real (alguns podem de testar suas teorias sobre conio 
representar membros jovens da eram os anilI)llis em modelos ca- ,"Parque dos Dinossauros' só 
espécie), mas foram recriados pe- ros de máteriàis sofisticados. Ne- vai chegar a Sousa daqui a algum 
la empresa Dinamation de acordo nhuma agência de fomento à pes- tempo. Mas eu espero, da mesma 
com informações de cientistas que "". quisa, ousaria ~gjlStaf', milhões " .',. 10111Ilj1 .!lsperei dez aqosrp!lra : 
ela finanCia. Além deles, há uma : , dólares .para pagilt'4wnstrução esse movimento.em torno "" 
cabeça e urna perna em tamanho um tiranossauto.pái§um museu. qadelha. 

.. • ',J • 

,> l:l!Sim. Eu q~ro assinar B,Fqlha, de acordo com o piano que aàsinalo abaixo. ,', 
. . , .. : , '" .....---. 

o SP/RJ/MG/PR ,. 
DSC/DF .. 

MTIMS/ES/RS/G<} , 
O BAlSE/PEI AL/TO 
O Ol:TROS ESTADOS 

1.872.m1. 
2.289.000, 
2.697.000, . . 
2.997.000, 
3.432.000, 

.763.000, 
.. 899.000,' 
, 999.000; 

1.144 ~ <XXI, 

• Pagamento parcelado vilido tambml para 
cobrança bancária. 

Caso prefira outros planos 
de assinatura, estamos 11 
sua disposição nos telefones abaixo. 

AutDniO o débito em meu cartão de crédito. , 
(V6Ildo para planos l vista. parceladoi) 
Nome do titular do cartão: _____ _ 

I FOLHA Nome do cartão: 
I N.' do cartão: ---------

~L" I Validade: -.J ~-
I · ' íNi~~~ d;~~ ~go~~. Pr;';"~h;;~. eoi;- - ,--, - ,_._ . --, --, _.- . _. -- Dobruqw-· 

e deposite este oupom em qualquer agênda ou 
caixa do correio. Em poucoI dias YOC~ começar' a • 
receber a lua Folha. 
E: IMPRESCINDIVEL O PREENCHIMENTO DE 
TODOS OS CAMPOS, Nome: ____________ __ 
Endereço: _________ _ 

Baiml: _~ ___ CEP: ------
Cidade : _____ Estado: -----,--

,ISR·4O.2394/83 
UP AG. CENTRAL 
DR/sAo PAULO 

Tel.:Ll CIC/CGC: --,---
RamodeAUvldade: ____ ~ _ _.,...--- 1-_______________ : 
~mat~a : __________ _ 

ENVIE ESTE CUPOM POR FAX OU PELO 
CORREIO AINDA HOJE, SE PREFERIR, LIGUE : 

222-2000 
(Grande São Paulo) 

, CARTÃO-RESPOSTA 
Não é neCessário selar 

o selo será pago por: I 
I 
I 0800-15-8000 

(Demais <Idades, ligaçAo gratuita) 

Empresa Folha da Manhã SI A 
Depto. de Assinaturas 

lO.' andar . I 
, FAX DA FOLHA: I 
' (011) 22~-3548 . 

A Folha atende de 2 .• a 6.', dai 7 à 2211, • 
elo .. ibadol,du8à2Ob. -

'-.;.;....;o:;.....;~-'----- - --~- ;--~ ... -----

" , 

I 
I 
I _____ ~ ______ r __ ~_~ ~ 

t 
! 

I 

, . 

..;. ~t~~~~~~~~~~~~ . ',rps, 
ooril"o 

• '''bàrnisetas 
brindes. Para 

.f , de.Spiel~rg 
\ . 'ção econômica 
,. .. a " Salvação . da 

Salolhão . Benevides 
bo db úrtico cine~ 
que atualmente exibe 

, :Cor de, Rosa·", pr9Sl."çto~da 
it ada de 70, com Roberto CàrIos. : 

li , Pegàd~ " 
'i A .maioria das pegadaS , de 
. nossauros em ' Sousa está tI.,.,tffl 
r !lo leitQ do rio do I?eixe, que 

: ~ o muriicfpio. A éstimativa é , 
. ~ que os animais tenham , vivido 
~ ~ há cerc.a ~e 120 ~ões de !IDos. 
~ "Exl~ttram dUlossadros,em 
} rios lugares . do ' ' 

., termos de P~~~~~;,;:,o 
. lugar mais e'ui;!:ti'~~~ 

'.. concentra uma or~lntli! ql 

de de , estações 
, -:duas AM e duas :, 

·i"S".$~~i(t#e~da ,na AS' 
,; :tlséDibleía teglsllltiva por um depu· 

'- tadote DO CongreSso Nacional 
um senador. . 1f. . ~ 

." ,. I' .' 

!: , 
, 
I 
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SOllla, DO sertlo pualbuo, 
, quer ,aabu dJahelro coai a 
ODda prOfocada por Splelber, 

UnlCO cinema aindá exibe o pré­
histórico Roberto Carlos em Ritmo 
de Aventura e não há nenhuma pers­
pectiva de que o filme Parque dos Di-

nossauros, de Steven Spielberg, passe por 
sua tela este ano. Para os habitantes de Sou­
sa - a 434 quilômetros de João Pessoa, no 

. Sertão paraibano - o que importa são os 
dividendos que a onda recente de dinoma­
nia deve trazer para a cidade, considerada a 
capital brasileira em vestlgios desses ani­
mais gigantescos. A bacia sedimentar do rio 
do Peixe, que corta o município, conserva ' 
pegadas deixadas por dinossauros há mais 
de cem milhões de anos, com uma nitidez 
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li Réplicas extintas , 
Um A1ossauro de três metros de altura e ris 

Uranossauros de um metro e meio cada biber­
u&m DUDl Salpão abandonado em Sousa. As 
réplicas em tamanho natural, feitas em Gbra de 
vidro, são as únicas sobreviventes do sonho do 
padre e paleontólogo Ciuseppe LeonmJi de 
transformar as áreas de pegadas dos dinossauros ' 
num parque naturàl. As feras foram montadas 
pelo arquiteto paraense João Carlos Rodrigues, 
que OOI1tou com a ajuda dos irmãos aprendizes 
Josenilton e Francisco WelUngton. Em 1987, 
quando eslava sendo concluída a construção de 
um ü tanossauro, que teria 12 metros de COIII­

pnmento, o projeto foi suspenso por falta de 
verbas. A equipe se desfez e os animais foram 
guardados. 

Depois dessa experiência frustrada, os irmãos, 
Josenilton e Francisco Wellingtoo descobriram 
uma profusão, Hoje, eles vivem da venda de 
miniaturas de dinossauros, que custam entre CrI 
150 mil e Cr' 1,2 milhão, "Mesmo com a pouca 
frequêoda de. turlstas, existe o interesse das 
pessoas", a6nna Joseniltoo, Segundo el~, i ~ 

. \ : OI' parte do trábaIho é feita por encomenda, para 
i atender coIeàonadom de todo BrasiI,.As ~ , 

aio Cabric:adu com resina plútica, a partir de 
pubUcaÇÕe5 estrangeim. ', .... :, ' 

., 

, que lorna a região dos mais significativos si­
tios paleontológicos da América do Sul. Por 
conta da falta de preservação, o patrimônio 
cientifico de Sousa corre o risco de desapa­
recer. "O interesse provocado pelo filme 
pode nos ajudar", acredita o responsável 
pela manutenção do local, Robso~ Mar­
ques. 

Algumas réplicas dos gigantescos répteis iA estão prontas U Marques .pont. pegadas c/e alossaüro 

, As marcas que se estendem pelo chama­
do Vale dos Dinossauros são cobertas todos 
os anos pelo rio do Peixe, que precisa ter 
seu leito desviado em dez quilômetros para 
não comprometer o material. "Muita coisa 
já sumiu por causa da erosão", afirma Rob­
son Marques, que acompanhou o trabalho 
do maior divulgador das riquezas de Sousa, 
o padre e doutor em paleontologia Giusep-
pe Leonardi. Uma das maiores autoridades 
do mundo sobre o assunto, o italiano se de­
siludiu com a falta de apoio e voltou para o 
Instituto Cavanis, em Veneza, depois de ter 
descoberto 51 localidades com pegadas de 
dinossauros. Os vestígios apontam que os 
animais viveram no periodo Cretáceo, em 
diferentes épocas. Depois de ter sido cice­
rone do cientista, o atual responsável pela 
manutenção do Vale dos Dinossauros pas­
sou a tentar proteger praticamente sozinho, 
uma extensa área que atinge até munidpios 
próximos, como Antenor Navarro. 

"O padre Giuseppe deve retomar ao Bra­
sil ainda este ano", assegura Robson Mar­
ques, que confia na retomada das pesquisas 
cientificas na região. Somente em outubro 
do ano passado, o governo da Paralba desa­
propriou um terreno de 40 hectares, no tre­
cho conhecido como Passagem das Pedras. 
para a formação de um monumento natural 
do estado. Os donos das terras ainda não fo­
ram indenizados e não há nenhum sinal de 
obras no local. Somente na semana passada, 
a prefeitura de Sousa mandou cercar o prin­
cipal ponto de pegadas, para evitar que as 
marcas sejam depredadas ou roubadas. Na 
Passagem das Pedras, a pista principal en­
contrada é a de um Iguanodonte - dinos­
sauro s:!mibfpede e herbívoro, que pe~ava 
entre três e quatro toneladas,. As pegadas 
estão gravadas profundamente na rocha, 
numa linha reta de quase 50 metros. Outros 
vestígios encontrados na área são de Alos­
sauros e Tiranossauros, identillcados pelo 
padre Giuseppe Leonardi. , 

ação de vândalos. A região de Sousa convive 
com os roubos de pegadas e destruição pre­
meditada. Em frente à sede da prefeitura 
tocai, duas placas de rastros fossilizados en­
feitam a recepção. "Isso foi um crime", re­
clama o prefeito Mauro Abrantes, colocan­
do a culpa nos seus antecessores pelo des­
caso com o maior patrimônio da cidade. 
"Como não temos verbas, vamos tentar pre­
servar a estrutura existente", promete. 

A falta de cuidados vem acelerando o 
processo de destruição de um fenômeno ra­
ro que a natureza levou milhões de anos pa­
ra imprimir. No perfodo Cretáceo, grupos 
de dinossauros cruzaram as margens do rio 
do Peixe e deixaram suas marcas na lama. 
As pegadas foram secas por conta de uma 
estiagem e cobertas durante milhões de 
anos por camaclas de sedimentos. Uma 
quantidade semc:lhante de tempo fez com 
que ventos e as :lguas do rio descobrissem 
os vestígios, até que fossem achados pelos 
especialistas. 

Bole ema - As marcas de pegadas ao 
longo do rio do Peixe já eram conhecidas 
pelos mora40res de Sousa desde o final do 
século passàdo, quando elas eram chamadas 
de Rastros do E.Qi e da Ema. Em 1924, o 
geólogo Luciano Jacques de Moraes, em 
missão da entiio Inspetoria Federal de 
Obras Contra a Seca (IFOCS), descobriu e 
divulg~u, no seu livro Serras e Montanhas 
do Noroeste, a existência de duas pistas de 
dinosiauros diferentes na região. Apesar de 
sua ykidade, nada foi feito para preservar o 
material, que Deou submerso pelas sucessl­
v~ Inundações do rio ou coberto por cama­
daS de cascalho. Em 1975, o Conselho Na­
cional de Desenvolvimento Cientifico e 
TecnolÓgico (CNPq) resolveu investir na 

,Iecnologia - estudo das pegadas fósseis, 
colocando Sou:;a no mat'a ,de in'/estigaçã!l 
das bacias sedimentares do País. 

O padre e paleontólogo Giuseppe Leo­
nardi chegou à cidade nesta época, cOl,lsta­
tando a descoberta de Luciano Jacques de 
Moraes e paÍ1fndo para novas escavações. 
Os trabalhos comprovaram a importância 
cientffica de Sousa, que detém hoje um dos 
maiores acervos em pegadas fósseis de ver- . 
tebrados do mundo. Leonardi iniciou uma 
batalha para tentar convencer as autorida-' 
des locais da necessidade de desviar o leito 

Na localidade de Piau, foi descoberto um 
afloramento de dois quilômetros no leito ro­
choso do rio do Peixe, abrangendo 62 me­
tros de espessura total. Depois das escava­
ções, foram reconhecidas pistas de 194 ani­
mais diferentes, entre dinossaurQ's bipedes 
e camlvoros. Na área, existia umraro par de ',' 
rastros representando a parada; de , um ani- '0; 

mal que poderia ser um antepássado do 11~ 
ránossauro. As marcas ~esap;J:éceram pelá 

do rio do Peixe, para evitar que aS inunda­
ções comprometessem a qualidade do ma­
terial. Sua Idéia era transformar a área nu- ' 
ma eSpécie de parque, com reprodu~ , 
em.tiunanho natural dos dinossauto! nós lu~. 

. • ü 

Morios 
queridos 
,A pr0p6sito, do sucesso escandaloso 

de Parque dos Dinossauros, a últi­
ma incursão cinematogrlfies de Steve 
Spielbe,g, perguntaram a um professor: 
. da Universidade de Harvard por que as 
crianças Se deixavam fascinar pelos di­
nossauros. Reposta; "Porque são gran­
des, são ferozes, e estão mortos ". 

Esbls três curiosas caracterfsticas (o 
porte avantajado, a ferocidade e o fato 
de estarem todos mortos, O que deve 
provocar alguma nostalgia pré­
bist6rica), no caso do filme que conta a 
hist6ria de dinossauros reavlvados em la­
boràt6rios e colocados em um parque na 
Améries Central, com o nome de Par­
que dos Dinossauros, estão rendendo 
fortuna. A obra estabeleceu novos recor­
des de bilheteria para um fim de semana 
de estréia. Foram 50 milhões de d6lsres 
no último final de semana nos Estados 
Unidos, o que a coloca na cabeça de uma 
lista que inclui, necessariamente nesta 

' orrIem, Batman Returns, Batrnan, Má­
quina Mortifera 3, O Exterminador do 
Futuro 2, Esqueceram de Mim, Perdido 
em Nova Iorque, Drácula de Bram Sto­
Iter, O Caça Fantasma 2, Regresso ao 
Futuro 2 e Robln Hood. ' 

Os efeitos colaterais do sucesso de bi­
lheteria são os costumeiros e vão provo- ' 
car entojo em muita gente que não apre­
cia este expediente c/e sugar até a última 
gota de sangue de qualquer filãci rentá­
vel. Por exemplo, a pefjuena atriz de 13, 

anos do Blme, Ariana Richards, vai aca­
bar se tornando a figura mais conhecick 
dos Estados Unidos nesta , temporack; 
bonecas, jogos e outros brinquedos irão 
reproduzir o seu rosto, apesar de as es­
trelas de Parque dos Dinossauros serem 
mesmo os tais dinossauros, que ganha­
ram vida e ficaram assustadoramente dt 
pé As cusbls de uma produção de 60 mi­
lhões de d6lsres. 

Laura Dern (a estranha loura que ar­
rancou risos constrang'-c/os da platéia 
quando cborou em Veludo Azul, de Da- ' 

, vld Lynch, e agradou bastante no papel 
de jovem desajustada perseguida pela , 
mãe em Coração Selvagem, do mesmo 
diretor), e que é peiseguJda pelos mons­
tros no parque da Amé'ries CentraI, tem 
suas opiniões sobre qual a melbor idade 
parà ir assistir a Parque dos Dinossauros: 
"Qualquer pessoa com Blhos ainda 
crianças deve pensar seriamente antes 
de os levar a ver o filme, mas penso que 
a Partir dos oito ou nove 81I0s, uma 
criança reagirl bem ". 

De qualquer f OnDa, os monstros de 
Spielberg têm, nesta temporada (pleno 
verão no Hemisfério Norte, portanto fé­
rias escolares), um concorrente A altura. 
É menos pré-hist6rico, é possivelmente 
mais inteligente, mas é uma montanha 
de músculos e cbega a meter medo. 
Trata-se do austrfaco Arnold Schwarze­
negger que, sumido c/as telas desde 
1991, voltou em plena f OnDa para estre­
lar O Último Grande Herói, e também 
precisou de iguais 60 milhões de d6lares 
(custo total da produção) para ficar de pé 
e ganhar vida. 

• A1eUllclre RiboDcU 
de Portugal 

gares ond~ foram encontradas as pegadas. prestar uma hoinenagem ~ cidade", conta o 
Mesmo tendo atraldo a atenção de especia- proprietário da Capotaria Dinossauro, ' 
listas do mundo inteiro, o Vale dos Dinos- Francisco Vieira da Silva. Segundo ele, 
saurós ainda espera pelo inicio de sua vaiO: ' além de diferente, a marca agrada aos c1ien-
rização. . ' , teso O dono do Frigorifico Dinossauro -
Mucote. - Estação de nidlo, farmácia, que não passa de um modesto açougue, lo: 

açougue!, capotaria, cigarreira e até time de ' sé Paullno, concorda que à nome ajuda á ' . 
futebol. A dlnoinanla j4 existe em Sousa, an- vender. "Estou satisfeito", afirma. 

do clube, o animal aparece nas camisaS e 
adesivos pela cidade. Com headphone e ca­
miseta, um Selsmossauro virou sim bolo de 
uma nidio do município, a Sousa FM. Os 
moradores mais antigos e as crianças gos­
tam que Sousa seja conhecida como a cida­
de dos dinossauros. "É a nossa identidade", 
cOnta o aposentado José Rodrigues da Silva. 

No ma,_ - Construir um Parque dos 
Dinossauros e transformar Sousa numa es­
pécie de Disneylândia paleOntológica brasi­
leira. Por ~ois milhões de dólares o empre­
sário Salomão Gaaeiha promete colocar a 
cidade paraibana no mapa turistico mun­
dial, Se conseguir financiamento. ele pre­
tende construir, numa área de 40 hectares, 
um complexo hoteleiro e cientifico, tanto 
para receber caravanas de visitantes com"o 
para abrigar cientistas. "Nosso projeto é 
auto-sustentável e custa a mesma verba ne­
cessária para desviar apenas o leito do rio 
do Peixe", afirma o empresário. Salomiio 
Gadelha assegura que o CNPq deu parecer 
positivo para o parque, que também rece­
beu o apoio do padre e paleontólogo Giu­
seppe Leonardi. 

A idéia do empresário, dono de hotel, 
restaurante e usinas de beneficiamento de 
algodão em Sousa, é montar todo o comple-
xo num Ideal que não seja marcado pelas 

,pegadas de dinossauros. "Construiriamo! 
réplicas dos animais e das próprias' marcaS 
deixadas por eles, como forma de preservar 
as originais da ação predatória do homem", 
explica. Além do hotel, o local teria aloja­
mento para pesquisadores, museu de histó­
ria natural, laboratório, capela, auditório e 
piscinas naturais. "Não temos turistas por­
que não oferecemos conforto", acredita Sa­
lomão Gadelha. Os visitantes conheceriam " 
os dinossauros que povoaram a regiãó e 
seus hábitos, através de instrutores e flImes. \ 
O problema é a falta de interesse de investi- i 

mento das instituições públicas e privadas. 1 

Da parte do poder municipal , não existe 
nenhum projeto de ~otar a região de pega- ' 
das de dinossauros de infra-estrutura turis- , 
tica. "O que podemos fazer é construir uma : 
palhoça no local de visitação, oferecendo . 
segurança e cicerone", conta o prefeito ' 

, ! Mauro Abrantes. Ele 3/lrma que a prefeitu- : 
ra de Sousa não ap6~a o projeto do e!Ópr~s4- r' 
rio Salomão Gadellia. ,"A propo.s~ seria !le . 

tes mesmo de o Cinema ressuscitar nova- Os torcedores do Sousa Esporte Clube já 
mente os animai~ pré-hist~rlcos. Batizar o ' \ estão aliviados. O Dinossauro Verde,'como 
negócio com o nome dinossauro ou trans- . ; ,I> time é conhecido, ~u do rebalxs~ , . 
formar OS répteis gigantes em mascotes j~ : . lné~iO depoIS .de ú~á sétled~ sucesslv~ 
Se tornou uma tradição na cidade. "Resolvi de:rotás: APesai- de não /lgui-ar, nó emblellilÍ 

. que ~ parque fosse COI!$,~. ido num terreno i . 
dele' revela. ,', .Ji,~., . I " ; 

, 1,', .... J, . ' I 
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STROSDE UM 
MUNDO PERDIDO 
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Çiiuseppe Leonardi Assessor daCNBB (Brasília) e pesquisador do CNPq 
- , . 

~ .. : 

~_~;~erlcu~ investigativas 

~~~'f:l>e;salaamente no barro seco, 360 
..... [1.1 " ....... 14.:::, mais violenta do que a 

.~~~iJ~ nahtrar, 6 esmagava sobre o ter-
íJlS..I~ e~rço extraordi-

narto. parecia gritar a ampla boca ofegante, que 
, mostrava uma fileira de dentes, curto, e cônicos. Suas nari-

nas procuravam ansiosamente traços de umidade no ar 
seco. Abrigou-se à sombra de samambaias, defendendo-se 
do sol que lbe secava implacavelmente a pele, sob as esca­
mas redondas e transparentes. Uma grande aranba passou 
ao alcance de seu focinbo, e ele a apanbou com um estalo 
das maxilas, sorvendo com gosto os líquidos de que necessi­
tava desesperadamente. Enfim, esta parte seca do planeta, 
tão perigosa e árid~, tinba va,ntagens também: alimento 

~ ... I. . 

abundante e saboros~fe~uaiS.~~~'éntes na caça~' 
Retomou então seu duro caminbar à'cata de ág~a. Talvez 

tenba encontrado uma poça barrenta, talvez tenba morri­
do desi4ratado na busca inútil. O certo é que seu esqueleto 

• 'ri .... '" r· c- ..... • • 

branc&~estacC1u-se por algum tempo sobre a terra roxa, o 
.~.'~: . g.~e ~~~~~!'\~~': ~utros crossoptengios'(peixes.pulm_o~ 
, . "'dn~~~ . . fij$~_' n.ovame:nte a façanba'acada estaçao 

~ • t ,~ ",,',\ _ '4 -

. secd.' éJ!. rôftia; à procura de acabaram por desco-
:. .. .:.;t,t~i(:~;!g~!J~ocupar a terra, iniciando decisivas 

_~.~~vida no JJU'lJ4:~UI. , . 

. , 



O ,s especialistas suspeitavam que 
as transformações descritas na 
página anterior tinham ocorri­

do no Gondwana, supercontinente aus­
tral desaparecido. Foi a descoberta, em 
1980, de uma pegada fóssil de um anfí­
bio extremamente primitivo no municí­
pio de Tibagi (PR), à margem da rodovia 
do Café, que veio a confirmar essa hipó­
tese. Tratava-se do contramolde de uma 
mão esquerda, com quatro dedos nitida­
mente gravados no arenito por um ani­
mal pertencente ao grupo que originou 
a todos nós, anfíbios, répteis, aves, ma­
míferos - e homens. A presença de al­
gumas cutículas vegetais e a associação 
com um braquiópodo e outros fósseis 
de invertebrados permitiram comparar 
essa formação com outras já datadas e 
concluir que a pegada era mais antiga do 
que a dolcbtbyostega e as de outros an­
fíbios cujos rastros haviam sido encon­
trados na província de Vitória, na Aus­
tr_ . Assim , a pegada devoniana do 
Paraná representa até agora o registro 
mais antigo de todos os vertebrados ter­
restres e adianta o documentário fóssil 
em dez milhões de anos, colocando o 
atual território brasileiro como um dos 
locais onde provavelmente ocorreu a 
transição Rbipidistia-Ampbibia, acima 
narrada 

O estudo dos elementos ambientais 
nos permite imaginar a cena gravada no 
solo de Tibagi: o anfíbio, com um metro 
de comprimento, caminhou paralela­
mente à linha da praia, ao lado de uma 
laguna litoral, deixando suas pegadas no 
lodo escuro, coberto de marcas ondula­
res, entre conchas e vegetais macera­
dos. As pegadas ter-se-iam perdido, se 
um pouco mais tarde um riacho em en­
ch~e não tivesse coberto o lodo com 
u. na camada de areia aluvial amare­
la, logo coberta por outra, de lodo pre­
to. Com o tempo, a areia tornou-se are­
nito compacto e guardou na superfície 
inferior da camada o contramolde da 
mão do anflbio, que, por um golpe de 
sorte, chegou até nós. 

o s vertebrados pré-históricos 
possuem um fascínio extra­
ordinário. Reconstruir seu 

mundo perdido através do estudo das 
pegadas fósseis é o trabalho da icnolo­
gia, ramo pouco conhecido da paleon­
tologia, que provocou vivo interesse e 
conheceu grande sucesso nos continen­
tes setentrionais no século passado. Os 
primeiros rastros foram descobertos em 
1802 no vale do Connecticut (EUA), 
quando,um jovem camponês bateu com 

50 

o arado numa laje de arenito que apre­
sentava algumas pegadas claríssimas e 
estranhas, então atribuídas ao corvo da 
Arca de Noé. Só muito mais tarde o 
equívoco bíblico-paleontológico foi es­
clarecido - tratava-se mesmo de mar­
cas da passagem de um dinossauro -
graças às pesquisas sistemáticas desen­
volvidas por naturalistas, principal­
mente nos países de língua inglesa. 
Durante várias décadas foram lançadas 
inúmeras publicações sobre o assunto, 
mas na primeira metade do nosso sé­
culo um véu de ceticismo se abateu so­
bre as pegadas fósseis e os estudos 
foram quase totalmente abandonados. 

Mesmo assim, ocorreram no Brasil 
duas descobertas importantes nas pri­
meiras décadas do século XX: por volta 
de 1910, o engenheiro de minas)oviano 
Pacheco ficou intrigado ao observar o 
que parecia ser uma pista fóssil em uma 
laje de arenito cor-de-rosa nas calçadas 

Acima, o contramolde da pe­
gada de um anfíbio devoniano, 
chamado Noropus perr;, Leo­
nardi, 1983. Com seis centíme­
tros de comprimento, é o regis­
tro mais antigo do mundo no 
campo dos vertebrados fósseis 
e está conservado nas coleções 
do Departamento Nacional de 
Produção Mineral (DNPM), do 
Rio de Janeiro. 

Ao lado, uma rara pista de igua­
nodontide, que é chamada 
Sousa;chn;um pr;ce;, Leonardi, 
1979. Foi descoberta por Lucia­
no Jacques de Moraes em 1920, 
gravada num pavimento rocho­
so da formação Sousa, de idade 
cretácea inferior e de ambiente 
lacustre. As pegadas medem 
40 cm de largura. Observem-se 
também as gretas de contração 
da lama petrificada. 

de São Carlos (SP), recolhida a partir de 
então às coleções do Instituto Geográ­
fico e Geológico de São Paulo e atribuí­
da em 1931 , pelo paleontólogo alemão 
von Huene, a um cinodonte. Em 1924, o 
geólogo Luciano )acques de Moraes di­
vulgou a existência e as características 
de duas pistas de dinossauros, díferen­
tes entre si, encontradas no leito do rio 
do Peixe, em Sousa (PB). Apesar de sua 
importância, o material ficou longa­
mente esquecido, ora submerso pelas 
inundações desse rio temporário, ora 
coberto por grandes camadas de areia e 
cascalho. 

A icnologia só voltou à tona no Brasil 
em 1975, ano em que empreendemos 
uma exploração sistemática de todas as 
bacias sedimentares do país com o am­
paro do Conselho Nacional de Desen­
volvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq). De lá para cá, descobrimos 
cerca de 35 localidades com pegadas 
fósseis de vertebrados, algumas dotadas 
de notável importância do ponto de 
vista cientillco e grande interesse para o 
público em geral. 
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Ao descer do navio ou do com o qual chegou a ligar-se por 
avião, o passageiro amedron- meio de istmos e regiões de pia-
tado muitas vezes tem vontade taforma, provavelmente no 
de beij ar esta " boa terra atual Caribe e, talvez, na Eoro-
firme". Qual seria sua reação pa meridional, permitindo as-
ao saber que os continentes não sim a migração dos anfibios em 
são tão firmei assim? sua direção. No período se-

No primeiro quartel deste sé- guinte, o Carbonífero, o confi-
culo, A. Wegener formulou a nente Angara soIdou-~ com a 
hipótese, confirmada pelas margem orientai da Laurásia, 
mais recentes pesquisas geoftsi- dando origem aos montes Urais 
cas e espaciais, de que os conti- e permitindo nova expansão dos- < 

nentes são grandes placas mó- anfibios, agora Il4:OD1panhados 
veis deslizando sobre o manto pelos seus descendentes imedia-
profundo da crosta terrestre. A tos, os répteis. 
América do Sul, por exemplo, A partir deste momento e até-~ 

_ ~asta-se cinco centfmetros da o Cretáceo médio (isto é, entre 
_ Mrica a cada ano, o que corres- 300 e 100 milhões de anos atrás) 

ponde a 2,5 metros no período todas as massas continentais es... 
de vida de uma pessoa de 50 tavam reunidas em um único 
anos, velocidade nada desprezí- supercontinente que Wegener 
veldopontodevistageológko. chamava Pangea, ou seja, 

Um filme lento, que tivesse "toda a terra firme". Nele, a 
tomado um fotograma do nosso fauna tinha movimentos relati-
pl~ta a cada milhão de anos e vamente livres, sendo composta-' 

", ..... 

ANGARA 

~'AR TE TIS 
........ 

...... EOUADOR '" 

As linhas contínuas e grossas representam os limites da terra firme no 
Cretáceo inferior, quando existiam três grandes continentes. ()s.traços 
mais finos e as linhas pontilhadas mostram contornos sucessivos que 
vão delineando o perfil do mundo atual. 

fosse projetado hoje a uma velo- por anfibios, répteis, os primei- Há 100 milbõesde anos atnis, o- quando as Américas se j un-
cidade normal, mostraria em ros mamfferos (evolufdos dos A~IAntlco SuLe o AtlAntico taram por ocasião do soergui-
pouco mais de três minutos ce- répteis terápsides a partir dO". Nom se- alargaram aU:SepaI'8- mento do istmo do Panamá, (): 
nas insuspeitadas: placas conti- , Triássico médio ou. superior) e-- • r.em.,o Nordeste' brasileiro e a homem pôde alcançar esta. 
nentais que se juntam e se se- os pássaros prlmitivos, também. África equatorial" afastandcl:8s parte do mundo através de uma .. 
param, adotando novas dispo- originados dos répteis durante ~dos outros contineJl,. , ponte continental ou de uma 
sições; frestas planetárias que o Jurássico, médlo;.,A naigraçãii. ta: Mais tarde,o ~aaa foi ' grinaIda'de ilhas entrelt Sibér'Úl~~ 
se abrem (nos moldes, por e expansão da faupa, porém, .J completamente destnúde, com: e o AI........ ' 
exemplo, do atual mar Venne- eram 1imitadU.,uma ~ a di .. datemt fbpie ~ .... O mundo não paro .. ao atiJl.. 
lho ou do golfo da Califórnia), cunha oc.~(Ô' mar-Tétll)" cas diStintas: ÁfrIcá, Índia, AR- gira ftslonomia que bole conbe-
se ampliam e dão origem a 1)0- fincada e o. G8ndwaIut e-a. . tá1iduAustráIiâ. O IIW' Tétis_ cemos. As placas continuam eD{ 

vos oceanos; redemoinhos de graadet*i~U ifsdenlrioDal, . "'foi qUIISeo,eomple.tame .. te obH.; ., movimento; e a Terra C8IlIlinlIur~ 
sedimentos marinhos que for- bélll;co~ .... uma -~írie:. ~tI' t,!rado pela. aprollimàçiO' da: .. para novas confonnações. .. 
mam grinaldas de ilhas e, rnak 1JUlI'eS'"1Iith'~rasos (~, • Alrica, e da Euriaia, ckhancfe ~ ., 

. tarde, istmos continentais; ar- ~ CODtmen"INJ~ ,~~) como lemb~,o.M~ Atàbefaabaix<tapreser.rta,emes. 
quipélagos que enfeitam as '#c quealagavam .. atD"'~cta DelJ'atual~ ~-_ ... :V'>,: ._#~, ... csão~aladosdemilhõesdean06.àsuces-bd" 

• • ,,~......... . - -. perfodos e suas,su rn-. 
margens dos continentes (COOlO " Amáica Centnl e cIO...f~. . - eOIil&~raode$ baISM,,,, cHa , soes"em.ordem de amigulidaide 
no Chile meridional de hoje) ~ _ Existia apeIí8S' 8IIl:'~ cor..;, pJ.c~ c:ontiDentallenva.coa- baixo para cima e de formacu~'~ 
depois transformam-se em redor" para a pajAgem~, ~ sIgo.ao~.~próptia(a.~, .. " -1'> 

grandes cordilheiras. suli cOl'respondtnt~. 'regii · ...,.COIIÍ~ p,da, úItúDas ~ • . ". "_ 
Segundo os dados de que djs.. - dos atuais MM. ocos e Espariha. '. pÜJàtçõ,eS ~e dillC1,~'lur .. -( qllé~ 

pomos, no início do Devoniano Foi nesfa.açáo'~ 4 ~ a ~_nm 
existiam três grandes placas , Oca, que os. .~~ .~" i. C~), _. 
continentais isoladas: um su..: ceram, na altura: dO' TriJissic:u Déatafj~ 08 aafIbie.. e, prlUd; 
percontinente que os geólogos.- : média-superfol:; e"s&expan~:.' ~te,..OII'lIl1PÔffel'Ol,. CIe!lD;-.. 
apelidanlm de Gond"ana~ . '. diram rapr~~te ~~' .... ~-I!.~biar .! pIa~a 
abrangendotodososatualscon- ' as terras-emenas:~(até apat\~~""' Tn~ijno, junt~e~:~~~~f~::t· 
tinentes austrais; o continente -. não fOl'8lll. eIIiCOIItddOs na~" sarcJ80 A partir da d, .. rki~· 
Laurásia, correspondente à tártida);,. domiJullHl~ ... até .. . .. ........ 
Aménca do Norte e à Europa;"" fim dG.Cretái:eo - . " ; , c"+,. 
então juntas; e o continente An-, kpartlr'tlo Juiásslea" no~<.... daa'fkJ origem a lauaas ditêreo.t CàdIoaffêío;. 
gara~ isto é" Sibéria e China. tanto, forças ~táriU aind~ • tes que. foram por v~ posta8 ~' DeveM" M 
isoladas do resto da terra ftrme. desc:onbeci4as, mas. atuutês' no.vamenteelnCODtató com~ 

Durante o Devoniano, o con- sobl'e as, massas _~tineDtals,,- tiv~ pela eventual junçiO-eo ~ 
tinente Lailrásia eomeço.u a " retomaram sua ação.' Grandes Placas; COlDO:o(o. Jeu ;~~;;},b:~~~~ " 

418 
440 
500 , 

570 
aproximar-se do Gondwana, fraturas'abriram« DO Pangea. , índia "'abali'oou:!' a f4~""_IO' " 

~------------------~ 
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A partir das pistas (i:to é, s,cqüê~­
cias de pegadas) fossels e pOSSI' 
vel dizer muitas coisas sobre 

seus autores: uma boa pegada permite 
reconstruir o esqueleto do pé do animal 
e facilita a coleta de dados sobre seus 
músculos e sua pele. Os parâmetros da 
pista ( passada, meio passo. ângulo do 
passo, largura e outros), sohretudo nos 
quadrúpedes. nos indicam O compri­
mento das patas e do tronco do animal 
(distância gleno-acetahular), sua estru­
tura e postura. e nos fornecem dados so­
bre sua velocidade. A comparação com 
esqueletos guardados em museus per­
mite deduzir também o aspecto geral do 
animal, sua altura. peso e outros dados. 
A presença o u ausência de maros da 
cauda nos sugere sua postura no passo 
ou na corrida, enquanto as associações 
de pistas fornecem dados ~obre a "ati\'i­
dade social" destes antigos seres. E um 
mundo de informações , sempre que 
~Sível tratadas com instrumental esta­
tlstico, de modo a reconstruirmos. pas­
so a passo. a trajetória da vida no pla­
neta. 

Com as informaçües dc que dispomos 
hoje . podemos reconstituir , por exem­
plo. a paisagem antiga do território em 
que vivemos e suas sucessivas transfor­
mações ao longo dos milênios. Durante 
o )udssico, período situado entre 190 e 
1 :,6 milhões de anos atrás , o Sul do Bra­
sil era um deserto diante do qual o atual 
polígono das secas nordestinas pode ser 

~ 

considerado o paraíso terrestre. Cerca ~ 

de I .:' milhão de quilometros quadra- 3 
dos eram cobertos por estepes áridas, <J 

cortadas por riachos temporários do g .g 
tipo ll'idian do Saara. Aqui e acolá, am- 2 

~ 

pias extcnsões de dunas arenosas torna- ~ 

Minhas pesquisas demonstraram, no ~ 
c 

entanto, que este deserto viveu. Meu ~ 
-' 

ponto de partida foi a laje descoberta por <J 

)oviano Pacheco em São Carlos. Uma ~ 
o 

busca na região central do estado de São ~ 

Paulo levou-me às pedreiras do distrito do ~ 

Ouro, perto de Araraquara, onde as pega- ~ 

das fósseis são muito numerosas, apesar t3 
'" de, em geral, mal preservadas. Mesmo as- E 

sim, um trabalho sistemático permitiu se- ~ 
guir o avanço das frentes de escavações ~ 

~ nas pedreiras, particularmente na pedrei-
ra de São Bento, e, de camada em camada, 
encontrar rastros sempre mais antigos. 
Pequenos dinossauros bípedes, minús­
culos mamíferos ( os mais antigos do con­
tinente sul-americano ), misteriosos terap­
sídeos (os répteis-mamíferos), coleóp­
teros, aranhas, outros invertebrados, to­
dos deixavam seus rastros nas areias, so­
bretudo à noite. quando o orvalho os fi­
xava e estendia uma superficie de descon­
tinuidade que separava a camada superfi­
cial da nova camada que seria disposta no 
dia seguinte pelos ventos quentes do de­
serto. 

A partir das pegadas de um réptil cotilossau­
ro, autor de uma pista do Permiano dos ;\Ipes 
(Itália), pode-se reconstruir a estrutura anatô­
mica dos seus pés, as dimensões das patas, a 
distância gleno-acetabular e a estrutura geral 
do corpo. Os demais pormenores, hipotéticos, 
baseiam-se na classificaçâo do autor dos rastros, 
tendo como ponto de partida a anatomia dos 
pés e o estudo dos parâmetros da pista. 

P a e h yeep h a I osa u ttI'''!''!1 

Llm a região ainda mais desolada. Os ~ 
.to~ dominantes empurravam a areia, ~ ~~~~ 
~ duna em duna. para o sul, enquanto ~ 
\Tntos locais. secundúios, encrespa- ~ 

\'am a areia dos declive~ de sotavento .;: 
~ 

com a característica marca eólica de ~ 
<Jl 

onda. 2 f-~--f" 
O ambiente desértico não é próprio ~ 

~ para a conservação de fósseis: em geral, as 
ossadas são espalhadas por animais necró­
fagos, desgastadas pela ação abrasiva dos 
grãos de areia transportados pelo vento e 
consumidas mais tarde pela acidez do am­
biente. É por isto que a fomução Botu­
catu, constituída pelas camadas areniticas 
do deserto jurássico e encontrada nos es­
tados do Sul. Sudeste e Centro-Oeste do 
Brasil, conformava classicamente um va­
zio no documentário geológico: nada de 
conchas. nada de esqueletos, nada de 
nada. Um verdadeiro deserto. 
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..... -Na imaginação leiga, os dl- po.~ o.co.rreu aa. passal'-'" era: 
no.ssauros são. sempre associa- Triásskb médio par .. ·o S1Jl~"::dlmlGll!·eJ.~I!JS1:~~~ns, 
dos &moostros horroi'oso$, da- I perior ,..cerca cte:2lO miIhõés .~~:'i~~IIHI~ .... """: : dê met1A~Hlado5.~~ 
co.munais e ftl'P{fssimos, mas. ; anos atris, ~tÇludo:as pblC8If~;; , o~teol'Í_ a extinÇã~ 
há muito engaQAnestas impfe50l t co..Dtiaentailf estavam m .... ~c.,i,~~f~.,dI~!IN!~.~~l ~''>!,~ .~ -dmossaul!os leva.r 
5ÕeS. Perlenceutes..à.dasse:dos. \ eDf;IIIIfÍQIico em. conta to.do.S estes fatos e; 

réptelí, eléS se ramificaram em '.'" ~ ~ .lPfoIi OQ.U'~, o que nem sem-
iuqmena-espéetes..de' tocfos os,., . ·l:feddJi' ..... ente - Q.eOrie, As . .explieaçóe8 ca-

tamaálios. e ro~,... altameil. ' · "'JT.Ili'ÓI~:~5!~S~~!!!!IE;ri . -at;ribuem o te- '" ~e ~ialiZadàsi . meteon. 
pois, como todâs: ..... coiSas. de!i~~:<':·-" llIIáIrjuI~,ras~. _fe';ciif'lIidJI "".:.-"fe.1I'l 

~,. cJaegaraíu; ao'fiíIt,. cfeb. superUOylt. 
Iálldo:eome lemhraàç~.m.i- _ . uadMa.y càlJláiq. astrooo,. 

~ • - ~. !Ir 

mens -tr rasttos"e ov . MsM Do.~~'''~ .absoJutamente 
rÓi!8eil:~ . . -, ". • ce.... Il'aJide(dIJüj~.t~J:~ De-rato, se,os 

Desde o. sé<:uJô,pM •• ; 'idJ.; ~ ~a 4Jom1 ....... pII-.. jí~~J~·~ ... ~fi!l.j~ .. ~~.?!'''~~iíI!~ ~oõtros grupos se e ,..,..rO"uãoéUlQterJM·pro...>. , acatáStJo.. 
priaiDeatê cfeu~;~coilW • metaboli5.'rep> 

sau rina""" 

nua B! ser usad'cr ibfqmiàlnÍeD~ , . éxplka porqt· 
peIos.próprios espedaÜstas gr.... :> ta. 
w selJ-POde.r de--su:~cn , , Se o 
Na ·Yerdaü,. tr.ata,;se- de-dau· p .... 
o.rd'eD5 distintls de a.u. ... ;:'''' 
origiD~cIaS de fo!1IY' ~depen- . '_ .JÍIentcr é8&-toli~iIalr.~i.pi!A 
de.t · a partr... iIe QUlII"orde.... (maiS do , ____ ~..". ;lS4i:tli"L-,:. 
reptiltana basal, ÓSc tecodõóteL -
C1 surgimento de ~1iM os 1lrIIo~ 

Abahco,uma.':á~~g~Iógi<:#"P8IPd""i~:=~~=:~~!~~i~PI~ill~m~lll~i~~~~ aindlt vazios, aguardando' nQ'vas.-peSQ\,lisl .. . . . ~ 

Eutoitjipodlnae 
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Aa à esquerda, retirada das ruas de São Carlos (SPl,apresenta o contramolde de uma pista com cinco pares mão-pé de um teraps ideo, prova­
v~nte um tritilodonte de idade jurássica. Ao centro, uma laje oriunda das calçadas de Araraquara (SP l, com uma l inda pista de 8rasilichniu m 
elusivum, Leonardi, 1981 , gravada provavelmente por um ma.mífero também de idade jurássica. Observem-se as " meias-luas" de are ia petr if i­
cada , que indicam que o animal estava subindo duna acima. A dire ita, uma pista de coleóptero retirada da pedreira de São Bento. Gravadas no 
aren ito Botucatu , todas as pistas estão conservadas nas coleções do DNPM . Escalas em centímetros. 

U ma expedição ao deserto do Sinai 
contribuiu para confinnar nossas 
idéias sohre o ambiente do Sul do 

Brasil há milênios: o estilo das pegadas, as 
características "meias-luas" de areia em­
purradas sempre na direção do declive 
pelos animais, o grau de conservação e a 
estrutura das populações apontam clara­
mente no sentido que indicamos. A expe­
dição demonstrou também a possihili­
dade de que a passagem de pequenos ani­
mais de ixe rastros gravados nos declives 
íngremes do lado de sotavento das dunas 
( is to é , aquele s itu ado na direção do 
vento ), sem que as avalanches de areia os 
dt8Jam logo a seguir. 
~ormaçã() Botucatu , até agora consi­

derada estéril , já forneceu pegadas de 
2 "i fo rmas no vas de vertebrados e de 
uma dúzia de invertehrados. É todo um 
mundo fantasma que emerge da noite 
d o s tempos e es timula uma pesquisa 
complexa. A partir do estudo da estru­
tura anatô mica dos pés e da medição 
dos parâmetros da pista. formulamos hi­
pó teses e elahoramos a classificação dos 
agentes. Das direções das pistas (que, 
curiosamente, só ocupam dois quadran­
tes da rosa-dos- ventos) , estudamos o 
c o mportamento dos animais , aliás, 
neste caso, co mpletamente individual: 
cada um por s i. e Deus por todos . Do 

Equipe da Prefeitura de Araraquara retirando 
de uma rua da ci dade, em fevere iro de 1983, a 
laje com pegadas fósseis aci ma reproduz ida . 
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ponto de vista da estrutura das popula­
ções. dividimos os animais em grandes e 
pequenos , herhívoros e carnívoros 
(caça e caçador), mamíferos e répteis, 
dinossauros e teropsídeos. Levantamos 
tamhém dados ecológicos e populacio­
nais. O trabalho é particularmente difí­
cil porque todos os animais da formação 
Botucatu são ahsolutamente endêmicos 
e totalmente diferentes de todas as ou­
tras faunas fósseis , o que se explica ao 
lembrar que estas, em geral , testemu­
nham a vida dos ambientes baixos - de 
heira-mar, heira-Iago ou heira -rio - en-

.. -

~. : --

.-

quanto o material com que agora traha­
Ihamos provém de terras altas e ;iridas, 
fato raríssimo no docuJl1entário palcon ­
tolúgico. L'm elemento particularJl1cnte 
interessante é que Araraquara e outras 
cidades do interior paulista S;-lO cal<;adas 
com lajes de arenito proccdcnte das pe­
dreiras do Ou ro , tornando-se possí vcl 
organizar a "ca<.;a ao dinossauro" atra\'és 
das rllas e avenidas urhanas e indicar de­
pois a localiza<.;;io do fóssil por seu en­
dere<.;o: rua tal. número tal. 

As calçadas dos passeios apresentam 
lima média de cinco a dez pi stas po r 

- -­'-.,.---. , 
\ . 
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quadra, É daro q ut: st: ria mdhor t:ncon­
Cf 'ar o material t:m atloramentos na­
turais, mas o prejuízo decorrente desta 
siwa<;ão não é irrt:cupná\TI. De um la­
do, sabemos qut: todo o ma terial pro­
\'(:'m de uma árt:a rdati\'amt:nte rt:strita, 
de apena~ O,-'i quilúmt:tro quadrado: 
dt: outro, em muitos ca~os podemo~ de­
duzir com boa margem de acnto a 
exata procxdi'ncia da~ lajotas. com base 
nas t:~trutllra~ sedimt:ntológicas, na cor 
e na consistência do material. Dt:z t:xpe­
di<;ôes . de IlJ""6 até hoje. \'isitaram as 
cal<;adas da cidade. percorrt:ndo um to­

tal de 50H quilômetros lint:art:s, corres­
pondendo a uma supt:rfície aproximada 
de 0 ,-"" quilómt:tro quadrado, Entrt: as 

-

milhares - tah 'ez dezenas de mil hares 
- de pistas ou pegadas a\'u lsas encon­
tradas. mui t íssimas foram fotografadas, 
medidas. fichadas e deixadas no local. 
Sessenta delas foram t:scol h idas por seu 
ineditismo. represen tati vidade ou grau 
dc conserva<;ão para serem reco lh idas. 
mas dois contatos com a prefeitu ra de 
Araraquara em 191 6 e 19HO. foram inú­
teis para obtcr a auto riza<;ão e o apoio 
logístico neC<.:ssários à opera<;ão. numa 
demonstração de qut: a " icnologia ur­
bana" não gozava ainda dt: alta estima 
nos ambit:ntes políticos e administrati­
\'OS da cidade, 

Dccidido a salvar algumas lajt:s mais 
preciosas . voltei à carga em 19H5 , 

A PRESER~jJ.ÇÃ 
, -

As pegadas fósseis são estru­
turas sedimentares biogêniclts 
(isto é, de origem biológica}. 
produzidas por umanimal P"é'­
histórico no substrato ainda 

, 
- . 

q uando consegui a prcciosa colabora­
ção municipal , graças à qual foi possí\'cl 
re tirar d uas toneladas dc lajes. agora re­
colhidas às coleçõt:s do Departamento 
N a c i o n a I de P r o d u ç ã o ,\1 in n a I 
(DNP~1). Outras pistas foram colctadas 
nas cidades de Cianorte (PR) t: São Car­
los (onde até o re\Tstimento dos pilares 
da fachada da catedral apresentam ras­
tros) c em várias pedreiras situadas nos 
m un icípios de Rifaina. Franca, Brodós­
qui , Ana lândia e Botucatu (SP ):)acarezi­
nho. Cianortc, Cruzeiro do Sul e lndia­
nópolis ( PR ): Santa Cruz (RS) e Sacra­
mento ( :\IG). havt:ndo material j;í locali­
zado também na formação Caiuã , de 
idade cretácea, situada no Paran:í, 

solto. Assim, não São propria- dadeexlStenteentredU.taa"; ~1ftt~184~~W .. :,.,.. ?mi".íí8!!;,iêi'i511Ibsltrall(t 
mente "fósseis", lIO'-l1IflIOS no., das oom.,..~ 'anateri ... < _ d_Ulnl_lIt1~;. 
sentido corporal,- mas regis--~ feJ'inh~s na. e aret~ .. ~- p~'ií~"'!f,_lil~~~":"ft.rta "".D;'IIIi-~.;~~r;ciu 
tram efeitos da atividade exemplor.~,lst. acoatfte. CQW ',l'I!~"'JMii~t,~,~",tJ.",liít r~~~~~~~l~ti~*;_íl~ 
mais exatamente, da passagem, mais, fac:ilidade': ent' regiêij ,ii 

- do animal sobre sedimentos clima _i Iii'iéfól,con. ~dPl*~ ,,_4id_-.~'1!1@i.i:.~,.;~.ti6r~t8li.\+it:..f;J!*tIlf, 
que, depois de c:onsoIidados e ft.. . taçõeS._~ilQjad",_Ie· .. MI~,q:1Pl~· ....... 1Iif 

tificados, permitem a comerva- ,meiraCC=:=~::[l:~~t=;I~ 
ção dos rastros. Como tempo, a" cu ee}eI~_ ~~ ~r!! ~~.~ •• L~"!.i! 
areia torna-se arenito e a-lama, t~. t-~"t".f 
lamito. A erosão traz de novo os: 
registros à luz e, por motivos 
naturais ou artifkiais, as cama-:­
das se abrem segundo suas. su.· ,. phi~:II 

perfídes de descon.tinuidade-'~ ama . ' •• ~ai~:!~:~la!E;~=!~iE=&lga!: como as páginas de um Ibro dê it'1ll. 
pre.história que revela cenas yjZ' , iift-. 
vas de um mundo entb liiíkÜ. '_COIlY~el;t~~I:~.:I:'~:IH;~;r~~'il'1~jiSI~il! dezenas ou centenas de miliiá~ muito rz ~'Str 
de anos. 50S o que.. ~ 1!!ítI~~I(,,~ 

Há diversas fases na.,.-eSer- memt est, ~W'l_""'1e, II.-'#',. ~ .... = 
vação destes vestígios. Quaado que. pejtad!i:-.kriI .. tl,~~~'I~ 

um animal anda sobre um lft.- mito,. ~IQIIIÍ~"'~~ 
reno suficientemente impreg; 
nado de água (e, portaato.,aaoJ:- -~N@II ... ,!iilltilii 
dável), grava rastroS' qUce, em ' ~éIc.':J!Ie'~J$aI."~-m 

casos -ideais, nproduzeat UMa. ; .. ~"'~j.".~-"'II 
imagem fieJ..dos seus péSi:a~, ' 
sentaado as dobras • pele: ,&.,d~l\;tGÇDI~-;; ~~!.,Il,,~rãS;P 
almofadinhas, do.9 dede8, _1:~fPf~~~~."Iil. 
presWes das ~e às -i. ~r"CI~;7éj1!1!)a~.~~~~~ 
até as eventuais esc:amasou ftI"- ­

das. A fase seguinte é a da pre--. ~ .a~, -;IJe-~'; N4téle.;, 
servação das pistaS: A maioria- meat. sort4J:'eafni,uuPDe. 

delas é quase sempre destru~ -erosão: "u qpPiFllleIl!IiJ'lS~ ~~II~II~il~~~~~i~ ao longo do tempo pelo mtem- ' cheg __ ,às "'1OS;:dei:pa~ .. 
perismo ou eliminado pela ero- tólogo, é- q ...... $empn-DeI~;~~~ 

" ~~~~~ ~ -.-i:i:.. "~.w ,.,,';';; 
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· N osso conhecimento sobre a re­
gião Nordeste também evoluiu 
bastante ao longo deste traba­

lho. Hoje podemos afirmar que, há 130 
milhões de anos, no período Cretáceo 
inferior, ela era coberta por uma ampla 
bacia fluvial. percorrida por um grande 
rio que drena\·a. com seus afluentes. to­
das as águas da região e as conduzia para 
o sul. em direção :1 atual foz do rio São 
Francisco. O clima dominante era, pro­
\an:lmente. semi-árido, com estações 
alternadas de seca c de chu\·a. Durante 
estas últimas. formavam-se amplas con­
centrações de água, em cujo fundo os 
rios depositavam grande quantidade de 
areia fina. ou lodo avermelhado. As mar-

gens dos rios eram ocupadas por exten­
sas florestas xerofíticas, constituídas 
principalmente por coníferas de porte 
baLxo, sob as quais tloresciam tapetes de 
samambaias. A vida an imal fervilhava: os 
dinossauros dominavam completa­
mente o ambiente , com dezenas de es­
pécies diferentes e milhões de indiví­
duos. Aqui, podia ser vista uma manada 
de saurópodos tomando banho numa la­
goa; ali, passava correndo uma matilha 
de carnossauros, bípedes e ágeis: noutro 
lugar, pastavam placidamente iguano­
dontes, e outros ornitísquios. Na região 
que hoje ocupa o oeste da Paraíba e a 
área fronteiriça do Ceará, linhas tectôni­
cas paralelas, dispostas nas direções les-

te-oeste ou nordeste-sudoeste. estavam 
permitindo movimentos distensivos da 
crosta terrestre. conexos com a separa­
ção dos continentes africano e sul­
americano, Fossas tectônicas se abriam, 
permitindo o depósito de quantidades 
cada vez mais espessas de sedimentos 
nestas faixas de fraqueza estrutural e 
formando bolsões que podiam atingir 
milhares de metros de profundidade, 

Com o tempo, a erosão aplainou o 
Nordeste, delineando o perfil dos maci­
ços e das cinturas cristalinas de idade 
pré-cambriana, e arrasando os sedimen­
tos aluviais e lacustres da cobertura cre­
tácea. Sobravam, porém, os bolsões pro­
fundamente enterrados entre os pilares 

I 
I 

I 

I 



cristalinos. onde os sedimcntos cretá· 
ceos continuavam presentes. como al­
ternância de siltitos escuros e lamitos 
roxos ou an:rmelhados , Estes bolsões 
constituem hoje . de l<:ste a oeste. a bacia 
do rio do Peixe. di\'iuida nas sub-bacias 
ue Pombal. Sousa e Brejo das Freiras. na 
Para,ba: Icó. Lima Campos . Palestina. 
Iguatu e o utras, no Ceará, Como o am­
biente e o clima antigos da regiâo nâo 
eram fa\'()ra\ 'eis à conserva<;âo de ossa­
das. até há pouco tempo estas áreas 
eram co nsideradas compl<:tamcnte es­
térei s do po nto ue \'ista do estuuo dos 
\'Crtebrados pré-históricos. e as pegadas 
f( ') ~sei~ enc o ntrauas por Luciano Jac­
ques de ,\Ioraes eram tiuas como ex­
ce<;ao, 

C omecei em 19-5 a explora<;âo 
da bacia do rio do Peixe. no ser­
tão paraibano. e. a partir de en­

tão . não deixei de fazer a cada ano uma 
ou duas expedi<;ões. descobrindo. em 
uma \'asta área. inúmeras pistas fósseis. 
quase todas de dinossauros, algumas uas 
quais estão colocadas entre as mais bo­
nitas do mundo, 

Na localidade de Piau . por exemplo. 
perto de Sousa . existe um afloramento 
de quase dois quilometros no leito ro­
choso do rio do Peixe que abrange ca­
madas sucessivas de 62 metros de es­
pessura total. Encontram-se aí pelo me­
!'lOS 24 níveis com rastros de dinossau­
ros que \'i\'eram no local em difcrcntes 

períodos do Cretáceo inferior, Ao todo. 
reconhecemos pistas de 19-+ animais di­
ferentes . em sua maioria dinossauros bí­
pedes e carn í \'oros da suburdem dos 
ten')podos, Os carnossaurus de tamanho 
médio/grande são mais numerosos. ha­
\'Cnuo poucos cclurossauros de tama­
nho pequeno/médio, Lm interessante 
par de rastros representa a parada de um 
animal que pode ser um antepassado do 
tiranossauro. e um campo de pegadas 
mostra sinais de pequenos e médios di­
nossauros carnívoros, Há ainda sete pis­
tas de pro\'áveis saurópodos . em di ­
ferentes nín:is do terreno, 

As pegadas de dinossauros bípedes e 
herbí\'()ros são raras. mas muito interes-



• 

~ame~ : algumas lemhram iguallodontes, 
outLl~ hadro~~auro~ , '.;0 entanto, hi 
uma clara predomin ;'1I1cia do~ carní· 
\ 'o ros l 'm quase todo~ o~ nl\'l'i~ , confio 
gurando uma raz;io clC1UOrl'~ caca mui· 

to mai~ alta do qUl' ;1 pl'l'\ ' i~ta pela lei ua 

"p iJ';'llllide d ;l~ hioma~';l~" : n;'lo ha , COIll 

l 'kiw, rq.!i~tr() , de herhl\ o ro~ l'm quan · 

rid;lde 'ufi ci l'lltl' para g;lrantir a alilllen, 

tacl() de tanto' clCldorl'~ , Illa~ Dtl' n;'IO 

chq~a a 'l'r UIl1 kn(')Jllcno incomum na , 
icn()l()gia, dec()rrel1uo pro\,;I\'l'lmente 

d() fato de o ' Cl rnl\ O rO~ 'LTell1 animais 

1l1.1i, a ti\ '()~ , que preci~am fa/LT explora, 

C() l " ll1ai~ all1pla~ no terreno cm que ha· 

58 

hitam , deixando , portanto , pegauas 
mai:- numero~as do que os herhi\'()ros, 

que a\'ancam pouco uurantc um mcsmo 

dia L' raramente mudam de pasto, 

() e,tudo do cOll1portamento dos ani, 

mai~ fo"ei~ do Piau é muito intcres· 

~ante , Pelas pi~ta~ podemo~ concluir 

que , com excec;'to dos ~auropodos lem· 

hrado~ acima, os dinos~auro~ and;.l\'am 

~ozinhos , ~elll l1enhuma t()rma de orga· 

ni zacjo grupal. ,\ mai o ria da~ pegadas 

procl'dc :IU longo de um cixo nordeste, 

~udoe~tl' ( pru\';l\'l'lmentc por causa da 

dirL'c'lo do~ \ ' ale~, rios e lagos ) e seguc 

parakla a direC'I() das crista~ das marcas 

ondulare~ gr;l\'adas no ,edimento pcla~ 

oscila<;ües da água, o quc ~ignifica quc 
o, animais caminha\'am o mais das \'l'ZD 

paralelamcntc ;1 linha dc praia, 

,-\ rclati\'a raridadc de pcgada~ de di , 

nossauro~ jO\'l'ns indica a exi,tl'ncia de 

uma enormc percentagcm (cerca de 

l)() "" ) de adultos nL'sta~ populac () e~ , 

pro\'a\'l'lmente relacionada ;1 ele\'ada 

mortalidadc infantil ( cxistente ainda 

hojc nos grupos de repteis ) L' ao fato de 

quc, adultos, o~ dinossauro~ torna\ 'am · 

se qua,e inde,trutl\Tis, pela e,tatura , 

pelas couraca~ c por o utras dcfe.,a~ , ai· 

canc;ando idades mu i to a \ 'ancldas 

VOI 3 n () 15 CI ENC 1A HOJE 

-
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Algumas populações dinossau- " 
ria nas testemunhadas pelas pis-

i1l ta s existentes na locali dade de ~ 

Piau, em Sousa IPBl. que datam , 
do Cretáceo inferior, há ce rca de 

~ 

3-3 bis 130 m ilhões de anos . As fa ixas 
repre se ntam as diversas cama- -

~ 
~ 

das, co d ificadas pelos números :; 

à esquerda, de modo que as fau-
nas mais antigas aparecem em-

4 baixo. Todos os animais dese-
nhados, 8 outros mais, viveram 
em épocas sucessivas na atual 
fazenda Piau . N o t a-se cla ra -
mente que os herbivoros locali-
zados pelas p istas nào represen -
tam uma reserva alimentar su fi -

5 bis ciente para os ca rnivoros , o que 
se explica pela maior mobili-
dade destes_ 

7 

99 bis 

la 

132 

133 

LEGENDA 4m 

CARNIVOROS HERBIVOROS 
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I - Relatório 

PROJETO DE LEI N~ 3.972. DE 1993. 

Cria, nos Municípios de Souza e Antenor 
Navarro, no Estado da Paraíba, o Parque Nacional 
do Vale dos Dinossauros e dá outras providências. 

Autor: Deputado Amaury Müller 

Relator: Deputado Sarney Filho 

O nobre Deputado Amaury Mulle r propõe a criação, no Estado da 
Paraíba, do Parque Nacional do Vale dos Dinossauros, com área aproximada de 37 
hectares, abrangendo cinco sítios f ossilíf eros, cu J os lim i tes sào dados no projeto. 

O Parque tem por objetivo pre serva r os depósitos fossilíf e ro s da 
reglao e proporcionar meios para o desenvolvimento de atividades de pesquisa, enSino, 
culturais e turísticas e seria administrado pelo Ministério da Ciência e Tecnologia. 

Na sua justificativa o nobre auto r faz um histórico da descoberta 
de fósseis de dinossauros na região , sublinha a importância e alerta para o proces"o de 
degradação an trópica desse patri mônio cien tí f ico e cu ltma I e a f i r ma a necessidade do 
Parque para sua preservação e estudo , lembrando ainda a importância do estí mulo dado 
ao turismo para a economia dos Municípios envolvidos. 

É o relatório. 

11 - Voto do Relator 

Sem dúvida alguma . os depósitos de fósseis que ocorrem no 
chamado Vale dos Dinossauros, no Estado da Paraíba. têm uma importância científica e 
cultural mundial. É um dever inadiável do Poder Público assegurar a conservação desse 
verdadeiro patrimônio da humanidade. Para se alcançar de forma efetiva esse objetivo a 
melhor estratégia, com toda a certeza, é a criação de uma área protegida , sob dom ínio e 
administração dos competentes órgãos governamentais, com a participação e colaboração 
da iniciativa privada e da coletividade. É portanto extremamente oportuna a iniciati va do 
nobre Deputado Amaury Müller. 
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A proposta, entretanto, sob o ponto de vista técnico, demanda 
algumas correções. Não convém denominar a área proposta de Parque Nacional. A 
categoria Parque Nacional destina -se à conservação de extensas áreas naturais, de grande 
beleza cênica e importância ecológica. Este é o conceito de Parque Nacional, aceito e 
consagrado mundialmente e reconhecido , inclusi ve, pela legislação brasileira. A criação 
de um Parque Nacional para proteger o Vale dos Dinossauros só se justificaria se a 
intenção fosse proteger o conjunto dos ecossistemas que constituem a região e no qual os 
sítios paleontológicos estão inseridos, o qu e não é o caso. Além dis50, a administração dos 
Parques Nacionais é uma competência do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, e não do Ministério da Ciência e Tecnologia, 
como se quer no projeto. Entendemos, portanto, qu e melhor seria adotar uma outra 
denominaçao para a unidade. Nossa proposta é que ela seja denominada Parque Cultural 
do Vale dos Dinossauros. 

Outra questão relevante é o fato de que dificilmente o Ministério 
da Ciência e Tecnologia estará preparado para gerenciar o Parque proposto. Na verdade, 
os únicos órgãos com expenencia nessa área no país são os órgãos ambientais e aqueles 
dedicados à proteção do patrimônio histórico. Seria mai s conveniente deixar ao Poder 
Executivo esta decisão . 

Finalmente, cabe lembrar que o projeto proposto é meramente 
autorizativo, isto é, autoriza o Poder Executivo a criar o Parque em questão. Esta 
estratégia não se justifica, por dois motivos: primeiro, porque o Executivo não precisa de 
autorização do Congresso para criar uma área protegida; segundo , porque o Legislati vo 
não está de modo algum impedido de, por sua própria iniciativa , propor a criação de sse 
tipo de unidade. Assim sugerimos que o projeto não apena~ autorize mas de fato crie o 
Parque do Vale dos Dinossauros. 

Nos50 parecer , portanto, e pela aprovaçao do Projeto de Lei n" 
3.972 / 93, com as emendas anexas. 

Sala das sessões, ..f 3 de#?.L 1,m'~ de 199;P . 
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PROJETO DE LEI Nº 3.972. DE 1993. 

(Do Sr. Amaury Müller) 

Cria, nos Municípios de Souza e Antenor 
Navarro, no Estado da Paraíba, o Parque Nacional 
do Vale dos Dinossauros e dá outras providências. 

EMENDA N" 1 

Dê - se ao art. 1" a seguinte redação: 

"Art. 1º É criado o Parque Cultural do Vale do s 
Dinossauros, situado nos Municípios de Souza e Antenor Navarro, 
no Estado da paraíba" 

Sala das sessões, .J} de .fJl L-t'7'1~ de 1993 . 
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PROJETO DE LEI Nº 3.972, DE 1993. 

(Do Sr. Amaury Müller) 

Cria, nos Municípios de Souza e Antenor 
Navarro , no Estado da Paraíba, o Parque Nacional 
do Vale dos Dinossa uros e dá outras providência s. 

EMENDA N\! 2 

Substitua-se , em todo o texto do projeto, a expressào "Parque 
Nacional do Vale dos Dinossauros" por "Parque Cultural do Vale dos Dinossa uro s" 

Sala das sessôes, L3 de gn L.-L-r>1;J-- de 199) . 

Deputa 1ho 
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PROJETO DE LEI Nº 3.972, DE 1993. 

(Do SI'. Amaury Müller) 

Cria , nos Municípios de Souza e Antenor 
Navarro, no Estado da Paraíba, o Parque Nacional 
do Vale dos Dinossauros e dá outras providências. 

EMENDA N 2 3 

Dê -se ao art. 4 '2 a seguinte redação: 

"Os recursos necessários à implantação e manutenção do 
Parque Cultural do Vale dos Dinossauros correrá à conta 
orçamentária da União. das receitas provenientes da atividade 
turística, de doações e outros. " 

Sala das sessões, 23 de .?'7~..th-, 1r-o de 199) . 


